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Excelência em Odontologia no CIOSP

Livro Oficial do 37o CIOSP
é lançado pela editora Napoleão

APCD-Ribeirão Preto participa das reuniões de
conselhos e de políticas de saúde pública no CIOSP

--O CIOSP, mais uma vez, mostrou a for-
ça da Odontologia. Voltados para a prá-
tica de uma Odontologia de excelência
foram apresentados muitos avanços ci-
entíficos e tecnológicos, de 28 de janeiro
a 2 de fevereiro, no Expocenter Norte.

Dr. Regis Peporini – presidente da
APCD-RP e Dr. Artur Martini – diretor te-
soureiro, além de professores e direto-
res da EA P participaram de cursos e
reuniões, além de terem feito um verda-
deiro garimpo na FIOSP - Feira Interna-
cional de Odontologia de São Paulo.

Indústrias de Ribeirão Preto marcaram
presença, apresentando materiais e equi-
pamentos com tecnologia de ponta.

COLUNA POLÍTICA

Grade de Cursos
Diversos cursos

montando turmas

Científico
Contenção Ortodôntica

Aposentadoria
especial para
cirurgiões-
dentistas.

Artigo de
Bertinho
Scandiuzzi

APCD-RP promove
Curso de imersão

em Fibrina
A EAP da APCD-RP promove, no

dia 23 de março, o Curso de imersão
teórico-prático de Fibrina Rica em Pla-
quetas e Leucócitos: protocolos e clí-
nica.  O curso, que será ministrado
pelo prof. Dr. Michel Messora- da
FORP-USP, é voltado para o cirurgião-
dentista e para profissionais que de-
sejam habilitar-se na técnica de pre-
paro L-PRF, com excelência.

Reserve sua vaga.  (16) 3630 0711.

Dr. Regis Peporini e Dr. Artur Martini - presi-
dente e tesoureiro da APCD-RP, participaram
de cursos e reuniões afins ( conselhos e saú-
de pública), percorreram a Feira Comercial
conhecendo as novidades e interagiram com
a classe, trocando experiências.

“Como sempre muitas novidades. valeu a
pena, imperdível o CIOSP”  frisa Regis Peporini.

“Foram abordagens importantíssimas para
tornar, cada vez mais, qualificado e humani-
zado o atendimento a população ”, salienta
Artur Martini - também chefe da Divisão
Odontológica da Secretaria da Saúde de
Ribeirão Preto-SP.

Cirurgiões-dentistas percorrem a Feira Comercial em busca de novas tecnologias para serem incorporadas aos seus consultórios.

O lançamento do Livro
oficial do 370 CIOSP, foi re-
alizado no dia 31, no es-
tande da Editora Napo-
leão. Está dição foi dividi-
da em quatro coletâneas
das especialidades:  Odon-
topediatria,  Dentística/Es-
tética, Ortodontia e Har-
monização Orofacial.

CFO anuncia
resoluções para
atualização da

relação Cirurgião-
Dentista e paciente

Cinco resoluções para atualização do
ensino/trabalho Odontológico na relação
Cirurgião-Dentista e paciente foram anun-
ciadas pelo Conselho Federal de Odon-
tologia, no dia 30 de janeiro, no 37º CI-
OSP. Uma delas proíbe a inscrição e o
registro de alunos egressos de cursos de
Odontologia integralmente realizados na
modalidade de ensino a distância.
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 Dr. Regis Peporini e  Dr. Artur Martini , com Marcos Capez - presidente do CROSP
no estande do CROSP, no Congresso Internacional de Odontologia de São Paulo.
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POLÍTICA

Se superando sempre

”Um novo jeito de praticar saúde ”  DICAS ÚTEIS WOSON

Dr. Regis Peporini - presidente da APCD-Ribeirão Preto

BIOSSEGURANÇA Waldomiro
Peixoto

Aposentadoria
Especial para

Cirurgiões-Dentistas
Caros Colegas,
Como todos nós sabemos,

no exercício de nossa profissão
estamos expostos naturalmen-
te a agentes biológicos, como
bactérias, vírus, germes infecci-
osos, sangue de pacientes, sali-
va, bem como, ao Raio-X, que
emite radiações não ionizantes,
assim como ao ultravioleta emi-
tido pelo fotopolimerizador.

Tais exposições possibilita
ao cirurgião-dentista o direito à

Aposentadoria Especial, nos termos da Lei 8.213/91, quan-
do o profissional completar 25 (vinte cinco) anos de tem-
po de contribuição no desempenho da atividade de den-
tista, independentemente da idade, com renda de 100%
da média apurada a partir dos 80% maiores salários de
contribuição.

No entanto, o INSS, na maioria das vezes, deixa de
reconhecer o tempo de serviço laborado em condições
especiais, indeferindo o direito a Aposentadoria Especial
ao cirurgião-dentista, porque o profissional não conse-
gue comprovar a exposição aos agentes nocivos a que
esteve exposto.

Razão pela qual, tentarei nesta oportunidade, tecer
breves considerações sobre o tema:

1) Para o reconhecimento da atividade especial de-
ver-se-á considerar o regramento legal de cada época,
vale dizer que, se houver mudança normativa, ela não
poderá retroagir para alterar o que era disciplinado pela
legislação anterior;

2) Para que a atividade de dentista seja reconhecida
como especial, até 28/04/1995, o profissional somente
precisa comprovar o efetivo exercício da profissão, por
meio de documentos que comprovem o exercício da
odontologia em todos os anos que antecederem a refe-
rida data, tais como: carnês de recolhimento INSS; notas
fiscais de prestação de serviços, ficha de pacientes; CTPS;
contrato de prestação de serviços; provas de que possui
consultório, dentre outras;

3) A partir de 29/04/1995 o profissional dentista pre-
cisa comprovar a exposição a fatores de risco à sua saú-
de, por meio de um laudo pericial, a ser produzido por
engenheiro de segurança do trabalho ou médico do tra-
balho, devendo constar  de forma detalhada, no mínimo:
local de trabalho; serviços realizados; condições ambien-
tais; registro de agentes nocivos; tempo de exposição,
etc.;

4) Por fim, deverá o profissional dentista recolher as
contribuições regularmente, com cálculo efetuado para a
categoria especial.

Para aqueles que ainda se encontram em atividade, é
recomendado, o quanto antes, providenciarem o neces-
sário para a comprovação da exposição aos agentes
nocivos a que estão expostos.

Espero ter contribuído, ainda que minimamente, para
que todos os colegas tenham conhecimento de seus di-
reitos, sem nunca deixar de lembrá-los, da importância
de sempre buscar orientação de um especialista em Pre-
vidência.

Se todos nós conhecermos e exigirmos nossos direi-
tos, mas difícil será para a classe política extingui-los!!!!!

A superação tem sido uma marca constante do Con-
gresso Internacional de Odontologia. É surpreenden-
te, a cada ano, o CIOSP supera as nossas melhores
expectativas. A alternância de abordagens, o investi-
mento e criatividade das indústrias, sempre dispostas
a disseminar conhecimento e disponibilizar avanços,
mantendo as pesquisas para aprimorar seus produtos
e conquistar mercado, torna imperdível o “Congres-
são”. Realmente é grandioso, orgulho para a APCD e
para a classe.

Como é gratificante participar das reuniões dos Con-
selhos (Conselho Regional de Odontologia e Conselho
de Regionais da APCD) e discutir temas tão relevantes
para o bom andamento da Odontologia, no dia a dia
dos cirurgiões- dentistas, e para, nosso objetivo mai-
or, promover a saúde bucal da população.

Na Feira Comercial, são tantas novidades para co-
nhecer, participar dos cursos afins, além disso, o con-
gresso proporciona a oportunidade ímpar de congra-
çamento com a classe. Estamos sempre revendo os
amigos. É muito bom!

A gente volta revigorado. Nós da APCD, da direto-
ria executiva e professores vamos ao CIOSP com o fir-
me propósito de ver o que mudou, o que há de novo,
seja técnicas, seja equipamentos e materiais para dis-
ponibilizar tudo isso nos Cursos da Regional. Para isso,
convidamos consultores científicos, professores, par-
ceiros para trazer alguns desses avanços como convi-
dados para a nossa associação, em nossos cursos. Tem

sido muito gratificante, há
sempre algo a compartilhar
e isso é estimulante. Os alu-
nos agradecem e, como
não poderia deixar de ser,
acabam sendo contagiados
com o nosso entusiasmo
com os recursos agregados
a prática no consultório.

A propósito, a  nossa já
tradicional Grade de Cur-
sos da EAP Dr. Raphael Bal-
dacci com os cursos aper-
feiçoamento e pós gradu-
ação, foi lançada no final
de 2018, as reservas de va-
gas estão sendo feitas, e alguns começam ainda em
Fevereiro, outros em março e abril. Não deixe para a
última hora, as vagas são limitadas. Temos cursos em
todas as especialidades, a Grade completa é encon-
trada nas páginas 10 e 11 deste jornal. Reserve um
tempo para se reciclar, trocar energia e experiência
com os colegas, e, ao mesmo tempo, participe das
atividades associativas. Você é a razão de ser de tudo
aqui.

Após as férias, descanso merecido no convívio com
a família, e o CIOSP, eis que realmente o ano começa,
vamos arregaçar as mangas e perseguir as nossas
metas em 2019.  Abraço a todos.

ENXÁGUE, SECAGEM, INSPEÇÃO
E EMPACOTAMENTO

A esterilização mais eficaz que se conhece é a realizada
por autoclaves (calor+pressão+tempo). A última geração de
autoclaves, conhecida por “Geração Pré-Vácuo”, acrescenta
pré-aquecimento de câmara, injeção a vapor, 3 fases pré-
vácuo e secagem vácuo com porta fechada: uma
“re(e)volução” tecnológica que muda os parâmetros na segu-
rança dos profissionais e pacientes. Mesmo assim, sua eficá-
cia continua dependendo de corretas lavagens mecânica e
ultrassônica dos materiais contaminados. O mesmo se espe-
ra do enxágue, secagem, inspeção visual e empacotamento.

Enxágue: depois das lavagens mecânica, com sabões ou
detergentes, e ultrassônica, com líquidos enzimáticos, deve
ser executado o enxágue com água corrente abundante e
boa pressão em cubas profundas adequadas.

Secagem: imediatamente depois do enxágue, é importan-
te para eliminar sais minerais e impurezas comuns na água de
torneira, que potencializam manchas e danos nas superfícies e
no fio dos instrumentos. Complementar secagem com ar com-
primido isento de óleo lubrificante e tratado por filtros de
rede. O jato de ar elimina resíduos de tecidos que poderão
marcar os instrumentos após a secagem da autoclave.

Inspeção visual: imediatamente após a secagem com ar
comprimido, estender sobre bancada um pano branco lim-
po e seco, e inspecionar com uma lupa. “Esta fase ratifica a
eficácia da limpeza realizada no início do processo”, (Borges),
e permite retificar/reprocessar a limpeza, em caso de sujida-
des presentes.

Embalagem: “A embalagem/barreira dos materiais é eta-

pa essencial para garantia do su-
cesso no processo de esteriliza-
ção e, sobretudo pós-esteriliza-
ção.” (Borges). A selagem eficaz
garante o material esterilizado
até o momento de ser utilizado
no paciente.

Barreiras: conforme ANVI-
SA, as preconizadas são o SMS – Spunblonded Meltblown
Spunblond, papel crepado, papel grau cirúrgico e caixas per-
furadas envoltas por papel grau cirúrgico. Este possui micro
porosidade na lâmina de papel que abre quando molhado,
motivo pelo qual deve sair COMPLETAMENTE seco da auto-
clave. Uma vez seco, a micro porosidade se fecha e bloqueia
a recontaminação do material estéril.

Selagem: exige aderência absoluta entre lâminas de pa-
pel e plástico, com 10mm no mínimo, para evitar descola-
mento durante esterilização e recontaminação durante a ma-
nipulação pós-autoclavagem.

Recomendação: empacotar material da mesma natureza
para aquecimento e esterilização homogêneos e gestão efi-
ciente de armazenamento. Evitar fio contra fio para minimi-
zar danos no corte durante manipulação.

Armazenagem:  depois da secagem da autoclave e antes
do armazenamento, fazer nova inspeção visual no selamento e
eventual perfuração de pacotes. Refazer os pacotes perfurados
e a esterilização. Armazenar em lugar fresco e seco, isento de
bolor ou mofo. O bolor contamina e o mofo corrói os pacotes.
Usar pedra-cânfora junto aos pacotes para afugentar roedores
de papel ressecado, comum depois da autoclavagem.
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Mantenha a elegância e o estilo em 2019!

Vista Branco Inverso!

Rua Comandante Marcondes Salgado, 1.209
(16) 3635-2043
Novo Shopping (16) 3629-7143
Whatsapp (16) 98149-0568

APCD-Ribeirão Preto promove
Curso de imersão em Fibrina

EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profissional Dr. Raphael Baldacci da APCD - Ribeirão Preto
Av. do Café, 1080 - Vila Amélia - Ribeirão Preto - SP

Maiores informações e reservar vagas na EAP, fone (16) 3630 0711 ou www.apcdrp.org.br

A Escola de Aperfeiçoamento Profis-
sionbal Dr. Raphael Baldacci - da APCD-
Ribeirão Preto promove, no próximo dia
23 de março, o  Curso de imersão,  teó-
rico-prático, de  Fibrina Rica em Plaque-
tas e Leucócitos: protocolos e clínica.  O
curso, que será ministrado pelo prof. Mi-
chel Messora - da FORP-USP, é voltado
para o cirurgião-dentista e para profis-
sionais que desejam habilitar-se na téc-
nica de preparo L-PRF, com excelência.

 Faz parte da abordagem: quais os
fatores que podem comprometer a qua-
lidade da L-PRF, como obter bons resul-
tados, como ajustar os diferentes pro-
tocolos para as diferentes centrífugas.

PRF - Os agregados plaquetários po-
dem ser uma ferramenta terapêutica pro-
missora para procedimentos regenera-
tivos nos campos de Periodontia, Implan-
todontia e Cirurgia e Traumatologia Bu-
comaxilofacial. De fato, plaquetas são
uma fonte de citocinas e fatores de cres-
cimento capazes de potencializar a cica-
trização de feridas em tecidos duros e
moles. Em função dos resultados enco-
rajadores apresentados em diversos
estudos clínicos, o número de usuários
de agregados plaquetários está aumen-
tando consideravelmente e inclui, sobre-
tudo, pacientes com restrições em sua
qualidade de vida ou com comprometi-
mentos sistêmicos que atuam como de-
safios biológicos no processo de re-
construção tecidual.

De acordo com Dr. Michel Messora,
o curso terá atividades teóricas e práti-
cas. “Será demonstrado o passo a passo
de cada protocolo de produção da L-PRF
e as possibilidades de associações com bi-
omateriais. Nas atividades práticas, o alu-
no aprenderá a produzir membranas de
L-PRF e associá-las com diferentes bioma-
teriais e enxertos ósseos”, adianta o pro-
fessor.

 A Fibrina Rica em Plaquetas e Leu-
cócitos (L-PRF) representa uma segunda
geração de agregados plaquetários au-
tólogos com potenciais vantagens em
relação aos compostos de primeira ge-
ração. Segundo o Dr. Messora, as prin-
cipais vantagens se referem a maior den-
sidade da rede de fibrina, maior con-

centração de leucócitos nos coágulos
formados e liberação mais prolongada
de fatores de crescimento. Destaca ain-
da o professor,  a  simplicidade dos pro-
tocolos de produção, a maior facilidade
para aplicação clínica e ausência de con-

Cursos de
Aperfeiçoamento
�Cirurgia oral -  com prof. Dr. An-
tônio Saad Salomão e equipe.
�Cirurgia Buco-Maxilo-Facial
com prof. Dr. Jorge Liporaci e equipe
�Capacitação em Implantes Os-
seointegráveis com prof. Zélio Fae-
dae equipe.
�Endodontia com ênfase em
Rotatórios com prof. Brufato Fer-
raz, MS Artur Martini e equipe
�Dentística Reabilitadora Estéti-
ca com o prof. Dr. André Minto e
equipe
�Habilitação em Periodontia
com a profa Flávia Adelino Suaid
e equipe
�Ortodontia com o prof. Borin
Neto e equipe
�Curso de Prótese sobre Implan-
te com o prof. Ronaldo Figueire-
do  de Oliveira e equipe.

Cursos de
Pós Graduação

 �O Curso de Pós-Graduação em
Endodontia é  ministrado pelos
professores Dr. José Antônio Bru-
fatto Ferraz e prof. MS Artur Ro-
cha Martini e equipe. A metodo-
logia aplicada proporcionará ao
Cirurgião-Dentista o aprendizado
necessário para atuar com segu-
rança e resolver os casos clínicos
do cotidiano.
 �O Curso de Pós-Graduação em

Ortodontia ministrado pelo prof.
Antônio Borin Neto e equipe.  Pos-
sui como diferenciais a metodolo-
gia aplicada e o comprometimen-
to dos professores em ensinar, pro-
curando abordar o lado, menos
complexo, para se resolver um caso.

“Nos procedimentos de interesse
nos campos da Implantodontia,

Cirurgia e Traumatologia
Bucomaxilofacial e Periodontia,
a L-PRF tem apresentado grande
versatilidade em sua aplicação”.

Dr. Michel Messora

taminantes artificiais
(anticoagulantes e
coagulantes) na pro-
dução dos coágulos.

“Nos procedimen-
tos de interesse nos
campos da Implanto-
dontia, Cirurgia e
Traumatologia Buco-
maxilofacial e Perio-
dontia, a L-PRF tem
apresentado grande
versatilidade em sua
aplicação. Em Implan-
todontia, uma de suas
aplicações descritas na
literatura refere-se a
procedimentos para
levantamento de asso-
alho de seio maxilar.
A PRF, neste contexto,
pode ser utilizada
como material de pre-
enchimento, associada
ou não a enxertos ós-
seos e biomateriais, ou
como uma membra-
na com o objetivo
principal de acelerar
ou potencializar a ne-
oformação óssea”, sa-
lienta o especialista.

Segundo  Dr. Mi-
chel Messora, a PRF
pode ser aplicada na
Implantodontia para
a osseointegração
de implantes dentá-
rios, para a recons-
trução de rebordos
alveolares atróficos
com perdas ósseas
verticais significativas
e preservação de al-
véolos de extração
dentária a fim de re-
duzir a reabsorção

óssea pós-exodontia. Já na Periodontia,
a L-PRF pode proporcionar vantagens
em procedimentos envolvendo trata-
mento de defeitos infra-ósseos, elimina-
ção de defeitos de bifurcação e recobri-
mentos radiculares.

As vagas são limitadas, reserve já a sua.
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CIOSP, mais uma vez, é um sucesso!
O Congresso movimentou o Expocenter Norte, muitos cursos, feira comercial com 250 expositores

e um fluxo muito grande de profissionais de Odontologia, em busca de invações científicas e tecnológicas.

Considerado o primeiro grande even-
to do ano e o maior congresso anual de
Odontologia no mundo, foi realizado de
30 de janeiro e 2 de fevereiro, no Expo
Center Norte, o 370 CIOSP (Congresso
Internacional de Odontologia de São Pau-
lo), com um público aproximado de 25
mil profissionais da área por dia.

O evento proporcionou a classe opor-
tunidade de atualização profissional, co-
nhecer as inovações tecnológicas e ten-
dências do mercado, além de novas opor-
tunidades de negócios na grandiosa FI-
OSP - Feira Internacional de Odontologia
de São Paulo.

A grade científica, dividida em módu-
los, durante os 4 dias, permitiu aos parti-
cipantes acompanhar as abordagens es-

colhidas da programação (300 horas au-
las).

Segundo o presidente da APCD, Wil-
son Chediek, o CIOSP proporcionou ao
congressista, por meio da programação
científica do 37° CIOSP e das centenas de
expositores da feira, uma oportunidade
única de aprimoramento, atualização pro-
fissional e acesso a produtos e materiais
de última geração no mercado odonto-
lógico, o que refletirá diretamente no seu
sucesso profissional e no engrandeci-
mento da nossa Odontologia.

SAÚDE PÚBLICA NO CIOSP
Entre os assuntos que foram aborda-

dos durante o evento, as discussões so-
bre os projetos governamentais sempre

Livro Oficial do 37o CIOSP
Divido em quatro coletânias de várias especialidades

Regis Peporini e Artur Martini com  Marcelo e Marcos Capez - pres. do  CROSP  no CIOSP.

Como vem acontecendo há quase 30
anos, alguns membros da diretoria da
APCD executiva e departamental da
APCD Ribeirão Preto vem acompanhan-
do todas as inovações e descobertas
científicas e tecnológicas no CIOSP –
Congresso Internacional de Odontolo-
gia de São Paulo. Nesta edição, estive-
ram fazendo um verdadeiro garimpo no
CIOSP Dr. Regis Peporini – presidente

Divido em quatro coletâneas das es-
pecialidades: Odontopediatria sob o
tema “Primeiros mil dias do bebê e saú-
de bucal”; Dentística/Estética sob o tema
“Lesões não cariosas e HMI”; Ortodon-
tia sob o tema “Alinhadores ortodônti-
cos”; e Harmonização Orofacial, o livro
oficial do CIOSP foi lançado durante o
terceiro dia de congresso, 1 de feverei-
ro, no Estande da Editora Napoleão.

As coletâneas, coordenadas pelo
editor científico da Revista da APCD e
coordenador científico do 37° CIOSP,
Danilo Duarte, abordam assuntos e es-
pecialidades diferentes, porém pauta-
dos de acordo com a efervescência do
tema na atualidade. Danilo disserta que
“é uma alegria muito grande concretizar
o lançamento das coletâneas e da  ousa-
dia editorial que sempre estivemos em
mente no sentido de segmentar um livro
único que daria condição de conhecimen-
to com um volume grande para tornar

esse livro economicamente melhor, ao
ponto que fazendo essa segmentação de
coletânea e escolhendo algumas especia-
lidades, e alguns  temas específicos, fica
muito claro que você  têm dois objetivos
aí: primeiro uma condição de sustentabi-
lidade econômica, porque acaba diminu-
indo o custo gráfico destes livros e  saem
em um valor economicamente mais aces-
sível, e por outro lado tem o que eu con-
sidero uma responsabilidade social com
o meio ambiente, reduzindo o número de
árvores que vão cair para dar origem ao
livro. Esses dois  fatores associados faz
com que nós tenhamos um aumento de
divulgação de determinados assuntos,
porque atinge um público maior, não só
de especialistas, mas como de clínico ge-
ral, e todos eles vão ter também além da
divulgação impressa no livro, a condição
econômica de comprar todas as coleções”.

O momento contou com a presença
do presidente da APCD, Wilson Chedi-

ek, do coordenador executivo organi-
zacional do 37º CIOSP, Claudio Miyake,
do presidente da ABCD, Silvio Checchet-
to e da presidente da FDI, Kathryn Kell.

Para mais informações sobre como

adquirir os exemplares, entre em con-
tato com a Editora Napoleão pelo site:
www.editoranapoleao.com.br

Fonte: redação do CIOSP

Lançamento na Editora Napoleão no CIOSP.

APCD Ribeirão Preto representada no CIOSP 2019

Regis Peporini - pres. da APCD-RP  e Wilson Chediek - pres. da APCD Central

ganham bastante destaque, pois são es-
senciais para ampliar e garantir assistên-
cia odontológica à população. Neste con-
texto, o CIOSP tem desenvolvido há dé-
cadas discussões acerca do que se tem
feito e o que ainda deve ser realizado
em âmbito federal, estadual e municipal,
no sentido de promover e buscar melho-
rias para a saúde bucal da população.

Para isso, foram realizadas atividades
voltadas para a saúde pública: o Encontro
de Coordenadores de Saúde Bucal dos Mu-
nicípios do Estado de São Paul, no dia 30
de janeiro, cujo tema foi: “A integralidade
na atenção em saúde bucal: ponto de aten-
ção, fluxos e a rede de saúde bucal”, e o
Projeto Saúde Coletiva, no dia 31 de janei-
ro, sob tema “Democracia e saúde bucal”.

Também foi realizado, pela segunda
vez no CIOSP, o II Encontro do Observa-
tório Ibero Americano de Políticas em
Saúde Bucal”, nos dias 1 e 2 de fevereiro,
com o objetivo de promover uma inte-
gração da prática odontológica entre os
países latino-americanos.

O CIOSP é um espaço de suma im-
portância para ouvir as autoridades en-
volvidas nas políticas públicas de saúde
com as argumentações relacionadas aos
projetos com abordagem às suas aplica-
ções, gestão e financiamento, e apresen-
tação dos resultados com demonstração
dos objetivos atingidos ou não, muitas
vezes, decorrente da grande diversidade
que apresenta o nosso país na saúde
pública.

da APCD-RP e Dr. Artur Martini – dire-
tor tesoureiro, além de professores da
EAP buscando conhecer de perto os
avanços de suas especialidades.

O presidente e o tesoureiro da
APCD-RP participaram de cursos de
várias especialidades da Grade Cientí-
f ica do evento, percorreram a Feira
Comercial, interagiram com a classe, se
f izerem presentes nas reuniões af ins

(conselhos e saúde pública), trocando
experiências.  “Como sempre muitas no-
vidades. Me surpreenderam os lançamen-
tos na Feira Comercial, são muitos recur-
sos para incorporar tecnologia de ponta
nos consultórios” frisa Dr. Regis Peporini.

“São abordagens importantíssimas
para tornar, cada vez mais, qualificado e
humanizado o atendimento à população,
visando sempre aumentar a resolutivida-

de e a eficácia dos serviços prestados”,
salienta Artur Martini  - chefe da Divi-
são Odontológica da Secretaria da Saú-
de e diretor da APCD-RP.

Os professores da EAP, que partici-
param do Congresso, se revelaram,
mais uma vez, surpreendidos com o
ritmo da evolução da Odontologia, com
os lançamentos e com a grandiosida-
de do Congresso.
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 Alegro Odonto - revenda autorizada
KaVo Kerr para todo Brasil

Com o objetivo de ajudar os cirurgi-
ões-dentistas a tomar a melhor decisão
de compra para economizar, levando em
consideração suas necessidades, objetos
e perfil, seis profissionais amigos, apai-
xonados pela odontologia de alta per-
formance, criaram a Alegro Odonto em
2017. A Alegro Odonto, com essa pro-
posta, é revendedora autorizada KaVo
Kerr para todo o Brasil.

“A KaVo Kerr oferece os produtos e
soluções mais abrangentes, tudo o que o
profissional da Odontologia usa em seu
trabalho diário. Cada produto e cada
marca complementa a outra. E cada uma
faz com que você se sinta melhor em re-
lação ao seu desempenho. Nosso objeti-
vo é transformar inspiração em sucesso.
Você pode vê-la em nossos processos e
em nossos produtos. Você pode senti-la
em seu trabalho”, salienta Carlos Soa-
res – diretor da Alegro Odonto.

Segundo Soares, um dos principais
lançamentos, no Congresso Internaci-
onal de Odontologia de São Paulo, foi
o acoplamento MULTIflex 454 NB LUX
- com sistema autogerador para ilu-
minação LED para instrumentos com encaixe MULTIflex / MULTIflex LUX (Acompanha LED).

Destaca ainda, como novo no mercado, o Motor Elétrico ElectroMatic, precisão de um preparo com micromotor
elétrico alemão.

Contato com Alegro Odonto: email: carlos.soares@alegroodonto.com.br
Watts: 16 99712 1967 /  Skype: carlosafsoares1

Cinco resoluções para atualização do
ensino/trabalho Odontológico na relação
Cirurgião-Dentista e paciente foram anun-
ciadas  pelo Conselho Federal de Odon-
tologia, no dia 30 de janeiro, no 37º Con-
gresso Internacional de Odontologia de
São Paulo (CIOSP).

As resoluções tratam de temas diver-
sos relacionados ao cirurgião-dentista
frente as mudanças da sociedade: proí-
be a inscrição e o registro de alunos
egressos de cursos de Odontologia inte-
gralmente realizados na modalidade de
ensino a distância, reconhece a harmoni-
zação facial como especialidade odon-
tológica, regulamenta a comunicação di-
gital do trabalho odontológico e outra a
prescrição de hormônios, bem como per-
mite o registro de mais de duas especia-
lizações pelo Cirurgião-Dentista.

A cerca do registro de especialidades
que excedem duas alternativas, o CFO au-
toriza, por meio da resolução 195/2019,
que o Cirurgião-Dentista realize o regis-
tro, a inscrição e a divulgação de mais de
duas especialidades, desde que realiza-
das em conformidade com a legislação
específica do ensino odontológico.

Diante do novo formato de divulga-
ção no ambiente digital, o CFO  também
anunciou a resolução 196/2019, que au-
toriza a divulgação de autorretratos, as
conhecidas selfies, acompanhados de pa-
cientes ou não, e de imagens relativas ao

diagnóstico, assim como o resultado fi-
nal de tratamentos odontológicos, des-
de que com autorização prévia do paci-
ente ou de seu representante legal, por
meio do Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE).

No caso dos cursos de Odontologia
ofertados na modalidade de ensino a dis-
tância, a resolução 197/2019 do CFO es-
tabelece a inadmissibilidade de alunos
egressos nesse formato.

O reconhecimento da harmonização
orofacial como especialidade odontoló-
gica, por meio da resolução 198/
2019 permite  regulamentar os cursos de
formação dessa área que estavam sem
medida norteadora, visa normatizar quan-
tidade mínima de carga horária, e a titu-
lação dos professores e coordenador do

CFO anuncia resoluções para
atualização da relação

Cirurgião-Dentista e paciente

ACONTECEU NO  37°CIOSP

A resolução 197/2019
proíbe a inscrição e o

registro de alunos
egressos de cursos de

Odontologia
integralmente realizados

na modalidade de
ensino a distância.

curso.
A resolução 199/2019, que trata da

prescrição de hormônios feita por Cirur-
giões-Dentistas, proíbe a realização de
terapias denominadas de modulacão e/
ou reposição e/ou suplementação e/ou
fisiologia hormonal, bem como a utiliza-
ção de quaisquer outros termos não re-
conhecidos cientificamente, fora da sua
área de competência e atuação. Nesse
sentido, o Cirurgião-Dentista poderá pres-
crever os medicamentos e fármacos dos
grupos terapêuticos dos esteroides ou
peptídeos anabolizantes, indicados em
odontologia, nos termos da Lei Federal
9.965/2000.

A aplicabilidade das resoluções serão
esclarecidas, de forma detalhada, em bre-
ve, nos canais de comunicação do CFO –
site, facebook, twitter, informativo online.
As novas resoluções na íntegra estão dis-
poníveis no Portal da  Transparência do
CFO. www.cfo.org.br. Fonte Web Site ABO.

Nota da ABOL
A Associaçaõ Brasileira de Ética e

Odontologia Legal emitiu nota ressal-
tando que as resoluções 195, 196, 197,
198 e 199, precisam de adequações de
cunho ético e jurídico, conclamando o
CFO e as entidades para debaterem o
assunto, por acreditar no diálogo para
fortalecer e aprimorar a prática da pro-
fissão.

Carlos Soares – diretor da Alegro Odonto.

Cumprimentos
aos Aniversariantes
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Obrigado a
todos que nos

prestigiaram
no 370 CIOSP
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Notícias da

Os interessados
podem obter

maiores
informações e

reservar vagas na

EAP
(16) 3630-0711

Cursos montam novas turmas em 2019
 Interessados devem reservar vagas para novas turmas na EAP

Com o objetivo de
desmistificar e simplificar
a prática da implantol-
dontia, capacitando os
cirurgiões-dentistas a re-
alizar procedimentos ci-
rúrgicos de diversos sis-
temas de implantes exis-
tentes no mercado, a
APCD Ribeirão Preto,
através da EAP Dr. Ra-
phael Baldacci promove,
anualmente, uma nova
edição do Curso de Im-
plantes Osseointegra-
dos.

Ao término o aluno
estará capacitado a indi-
car, contra-indicar, plane-
jar e realizar procedimentos cirúrgicos,
com conhecimentos teóricos referentes
à indicação das próteses sobre implan-
tes. afirma o coordenador e prof. Dr.
Zelio Faeda.

“Serão priorizadas as horas clínicas,
com a solução de casos, triados previa-

Curso de Implantes
Osseointegrados

Curso de Cirurgia Oral com prof. Salomão e equipe
O Curso de Cirurgia Oral é realizado anualmente há mais de duas déca-

das. É ministrado pelo Prof. Dr José Antonio Saadi Salomão e equipe. No
decorrer deste período várias turmas passaram pelo curso e adquiriram
conhecimentos e técnica, além da troca de experiência com os colegas da
classe.

Com duração de 8 meses o Curso de aperfeiçoamento em Cirurgia Oral,
Anestesiologia e Sedação Consciente é realizado semanalmente, às quin-
tas-feiras, no horário das 8 às 18 horas.  Como a proposta de reciclar e
atualizar conhecimentos e técnicas quanto a cirurgia ambulatorial e hospi-
talar, o curso teórico, clínico e laboratorial prepara para desenvolver e pu-
blicar resenhas e relatos de casos clínicos, além de aprimorar na prática
dos procedimentos cirúrgicos ambulatoriais.  O Curso está reservando va-
gas para 2019. Informações na secretaria da EAP.

Curso de Endodontia com
ênfase em Rotatórios

Incorporando os avanços da Odon-
tologia a Escola de Aperfeiçoamento
Profissional da ACD Ribeirão Preto tem,
ao longo dos seus 27 anos, investido na
educação continuada promovendo cur-
sos, workshops, palestras e  hands On,
para  proporcionar oportunidade de re-
ciclagem profissional, aos cirurgiões-
dentistas associados.

Para isso, a EAP da APCD Ribeirão Pre-
to está reservando vagas para os Cursos
de aperfeiçoamento profissional e os Cur-
sos de pós-graduação, que serão desen-
volvidos em 2019.

Os cursos de aperfeiçoamento são:
Cirurgia oral, com prof. Dr. Antônio Saad
Salomão e equipe; Cirurgia Buco-Maxilo-
Facial com prof. Dr. Jorge Liporaci e equi-
pe; Capacitação em Implantes Osseoin-
tegráveis com o prof. Zélio Faeda e equi-
pe, Endodontia com ênfase em Rotatóri-
os, com os prof. Brufato Ferraz e equipe;
Dentística Reabilitadora Estética com o
prof. Dr. André Minto e equipe; Habilita-
ção em Periodontia com a profa. Flávia

Adelino Suaid e equipe, Ortodontia com
o prof. Borin Neto e equipe; e  Curso
de Prótese sobre Implante com o prof.
Ronaldo Figueiredo de Oliveira e equi-
pe.

Já os cursos de pós-graduação, apro-
vados pelo CFO, que estão montando tur-
mas são de Endodontia e Ortodontia.

 “Cumprimos,assim, o nosso papel de
disseminar conhecimento e técnica, promo-
vendo uma Odontologia de excelência. Para
isso, a EAP promove cursos de alto nível,
sempre com programas atualizados, minis-
trados por professores qualificados e com-
prometidos com um ensino de excelência e
a priorização das horas clínicas. Como nos
anos anteriores, vamos funcionar a todo
vapor”, adianta Dr. Regis Peporini -presi-
dente da APCD-Ribeirão Preto.

 Os interessados nos cursos podem
obter informações complementares
como programa, carga horária, ministra-
dores e calendário a ser cumprido no site
(www.apcdrp.com.br) ou na secretaria da
EAP pelo fone (16) 3630 0711.

mente, preparando o profis-
sional para levar o conheci-
mento e técnicas para  se-
rem incorporados no coti-
diano de sua clínica ou con-
sultório”, ressalta Faeda,

O Curso é realizado,
quinzenalmente, as sextas-
feiras, das 8 às 14 horas.
São ministradores: Prof.
Zélio Faeda (coordena-
dor)- mestre em Implanto-
dontia e especialista em
Endodontia.  Prof. Dr. Ra-
fael Silveira Faeda-  mes-
tre, doutor e especialista
em Periodontia pela
UNESP – Araraquara. Co-
ordenador do curso de

Especialização em Implante da APCD – São
Carlos e Professor de Pós-Graduação da
UNIARA – Araraquara. Os profs. Paulo No-
gueira Fracon, Prof. Regis M. Peporini e
Prof. Flávio Dalto, todos especialistas com
ampla experiência clínica. O programa com-
pleto no site: www.apcdrp.com.br/cursos eap.

O interesse dos
alunos pela especiali-
dade e o prestígio dos
professores, que sem-
pre atualizam o pro-
grama e priorizam as
horas clínicas, têm
mantido o Curso de
aperfeiçoamento em
Endodontia – com
ênfase em Rotatórios
com turmas lotadas.
Ministrado ininterrup-
tamente, há quase três
décadas, o curso for-
mou várias turmas. As
inscrições estão aber-
tas para a nova turma de 2019.

São ministradores os professores
Prof. Dr. José Antonio Brufato Ferraz e
o MS. Artur Rocha Martini, além de re-
nomados professores convidados.  A
duração é cinco meses, as quartas –
feiras, semanalmente, no horário das
18 às 22 horas.

O objetivo é atualizar o profissional
clínico, visando o seu aprimoramento
para solucionar, de forma rápida e efici-
ente, a terapêutica endodôntica de roti-
na,  habilitando-o a realizar tratamento
de canais, destacam os professores Bru-
fato Ferraz e Artur Martini.
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HABILITAÇÃO EM
LASERTERAPIA

Biofotônica Orofacial
Teórico, Clínico.

MONTANDO TURMA
Ministradores: Prof. Dra. Rosane de Fá-
tima Zaniratto  Lizarelli. coordenadora)
e  prof.essores  convidados.
Formato:  Intensivo. Período: 20 a 25 de
maio de 2019.
Duração: 70 horas/aula
Objetivos Gerais:  capacitar para a rea-
lização  de procedimentos  de Lasertera-
pai na Odontologia.

CURSO DE
ENDODONTIA

CLÍNICA
ÊNFASE EM ROTATÓRIOS

Teorico - clínico
Ministradores: Prof. Dr. José Antonio
Bruffato Ferra e Prof. Ms. Artur Ro-
cha Martini.
Duração:  5 Meses. Ralização :quartas
- semanalmente -  horário: 18 às 22
horas.

NOVA TURMA 2019
Objetivo: Atualizar o profissional clí-
nico, visando o seu aprimoramento
para solucionar, de forma rápida e efi-
ciente, a terapêutica endodôntica de
rotina,  habilitando-o a realizar trata-
mento de canais.

CIRURGIA ORAL
E ANESTESIOLOGIA  E

SEDAÇÃO CONSCIENTE
Teórico, Laboratorial e Clínico

Ministrador: Prof. Dr. José Antonio Saa-
di Salomão e equipe.

NOVA TURMA EM 2019
Duração: 8 meses
Realização: quintas  - semanalmente -
horário: 18 às 22horas.
Objetivos Gerais: atualizar quanto à ci-
rurgia ambulatorial e hospitalar - teoria;
desenvolver e publicar resenhas e rela-
tos de casos clínicos; aprimorar os pro-
cedimentos cirúrgicos ambulatoriais.

CAPACITAÇÃO EM
IMPLANTES OSSEOIN

TEGRÁVEIS
 Clínico e Laboratorial

Ministradores: Prof. Zélio Faeda ; Prof. Dr.
Rafael Silveira Faeda; Prof. Paulo Noguei-
ra Fracon; Prof. Esp. Regis M. Peporini Prof.
Esp. Flávio Dalto e profs. convidados.
        NOVA TURMA 2019
Duração: 10 mese: Sextas-feiras - Quinze-
nalmente . Horário: Das 8 às 14 hs.
Objetivos Gerais: desmistificar e simplifi-
car a tática da Implantologia, capacitando
para procedimentos cirúrgicos dos vários
sistemas de implantes existentes. Prepara o
profissional para: indicar, contra-indicar,
planejar e realizar procedimentos cirúrgicos
e a  indicação das próteses sobre implantes.

APERFEIÇOAMENTO
EM PRÓTESE SOBRE

IMPLANTE
Teórico, Clínico e Laboratorial

Ministradores : Prof. Esp. Regis de Moraes
Peporini; Prof. Ms. Ronaldo Figueiredo de
Oliveira; Prof. Esp. Flávio Dalto; Prof. Dr.
Rafael Silveira Faeda e Prof. Zélio Faeda
Coordenador: Prof. Regis Peporini

NOVA TURMA EM 2019
Duração: 8 meses
Periodicidade: Sextas - feira - quinzenalmen-
te  Início:  fevereiro de 2019
Objetivo: Capacitar o cirurgião-dentista
para  planejar e executar as próteses sobre
implantes.

ATUALIZAÇÃO EM
ESTÉTICA

Teórico  e clínico

Ministrador: Prof. Dr. Paulo Sérgio
Quagliatto  e equipe. Coordenador: Dr.
Auro Tomio Nisiyama
Duração: 8 Meses.
Realização: terça e quarta, 3ª semana
do mês, das 8h30 ás 17 horas.
          NOVA TURMA EM 2019
Objetivo: Novas técnicas e materiais
para aprimoramento dos tratamentos
restauradores ESTÉTICOS, buscando
reconstruir a forma e função, as atuais
tendências e os novos conceitos da
Odontologia Estética e Adesiva.

ORTODONTIA
CORRETIVA FIXA

Teórico, Clínico  e Laboratorial
            NOVA TURMA 2019

Ministradores: Prof.  Ms. Antonio José
Borin Neto e Prof.  Ms. Raul Antonio
Pinto Neto e equipe.
Duração: 30 meses.
Realização: segunda e terça feiras  -
Periocidade : mensalmente.
Horário : 8 às 17 hs.
Objetivos Gerais: Oferecer treina-
mentos intensivos: diagnóstico e
mecânica Typodont (Straight e
Wire).

ATUALIZAÇÃO EM
PERIODONTIA

Teórico-clínico

Ênfase em regeneração
e estética gengival

Ministradores:  Dra. Flávia Adelino Su-
aid e equipe.
Realização: Mensalmente, as sextas-
feiras. Horário: Das 8 as 17horas.
 Duração:  8 meses

 NOVA TURMA EM 2019
 Objetivo: Capacitar os alunos a reali-
zarem procedimentos cirúrgicos rege-
nerativos e estéticos a partir de um
protocolo clínico de diagnóstico e pre-
paro básico periodontal racional e efi-
ciente.

Prof. Danilo
Oliveira

Prof.a.Flávia
Suaid Malheiros

APERFEIÇOAMENTO E
Cursos cirúrgicos e clínico
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Teórico, Laboratorial e Clínico
Ministradoras:  Prof. Dr. André Minto  e
Profa.  Graciela Mazzei.
        NOVA TURMA EM 2019
Realização: Terças-Feiras - Semanalmen-
te, das 19 às 22h . Duração: 9 Meses/ 108
horas aula - horário: 19 às 22hs.
Objetivo: Transmitir aos alunos conheci-
mento clínico e teórico de todos os pro-
cedimentos de dentística e próteses esté-
ticas, associados a técnicas de clareamen-
to e remodelação cosmética.

DENTÍSTICA REABILI-
TADORA ESTÉTICA

CIRURGIA
BUCO-MAXILO FACIAL

Teórico-clínico
Ministradores:Prof. Dr. Jorge Liporaci Jr.
(Coordenador), profª MS Alice Dias Petri
e professores convidados.
 Duração: 10 meses. Realização: Segun-
das-feiras - semanalmente. Horário:
18:00 às 22:00 horas.
     NOVA TURMA EM 2019
Objetivo: Capacitar para realização de
Cirurgia Buco-Maxilo-Facial, nível ambu-
latorial básico e avançado.

Informações: www.jorgeliporaci-
bucomaxilo.com.br

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO
 APROVADOS PELO CONSELHO FEDERAL  DE ODONTOLOGIA

    Abertas as inscrições para 2019
Processo de seleção: análise curricular e entrevista.

PÓS-GRADUAÇÃO  EM
IMPLANTODONTIA

OBJETIVOS: Habilitar para a realiza-
ção de Implantes, Próteses sobre Im-
plantes, Cirurgias Reconstrutivas/
Avançadas e Plástica Peri-Implantar,
fundamentados em bases Científicas
e Biológicas.

NOVA TURMA 2020
Ministradores: Prof. Dr. Rafael Fae-
da - Mestre e Doutor em Periodon-
tia; Prof. Dr. Jorge Liporaci Jr (Coor-
denador)- Mestre em Cirurgia Buco-
Maxilo-Facial . Doutor em Ciências
Médicas.  E convidados.
FREQUÊNCIA: MENSAL  -  24 meses  -
Motores e Kits serão fornecidos pelo
Curso.

PÓS-GRADUAÇÃO
EM ORTODONTIA

OBJETIVOS:  Habilitar para diag-
nosticar planejar e tratar maloclu-
sões em crianças, jovens e adul-
tos com a técnica de arco contí-
nuo (Straight-wire) multivariada
usando miniimplantes e minipla-
cas e outros.

 NOVA TURMA 2019
Prof.  Ms. Antonio José Borin Neto;
Prof.  Ms. Raul Antonio Pinto Neto;
Prof.  Ms. Mario Lânia de Araújo e
Prof. Ms. Arnô Rodrigues Ferreira
Junior.FREQUÊNCIA: MENSAL  DURA-
ÇÃO: 36 meses

PÓS-GRADUAÇÃO
EM ENDODONTIA

OBJETIVOS:
Formar Especialistas em Endodontia
apresentando a Endodontia moderna,
de técnicas à instrumental. associa-
do uma formação básica essencial e
ampla carga horária clínica. A meto-
dologia aplicada proporcionará ao
Cirurgião-Dentista o aprendizado
necessário para atuar com segu-
rança e resolver os casos clínicos
do cotidiano.

 NOVA TURMA 2019
MINISTRADORES: Prof. Dr. José A. Brufato
Ferraz; Prof. MS Artur Rocha Martini,
Prof. Dr. Alexandre Bonini, Prof. Ms.
Danilo Alessandro Oliveira e Prof.
DURAÇÃO: 24 meses
FREQUÊNCIA: Mensal - Quartas, Quin-
tas e Sextas.

Prof. André
Minto

E PÓS-GRADUAÇÃO
os. Cursos de imersão. Ribeirão Preto
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CONTENÇÃO ORTODÔNTICA
Monografia  de Laugislenny Vieira Gomes Lyra , apresentada ao Curso Pós-graduação  de Ortodontia da Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas

de Ribeirão Preto como requisito parcial para obtenção do título de especialista.  Orientador: Prof. Ms. Raul Antônio Pinto Neto.

1- RESUMO
LYRA, L. V. G. Contenção Ortodôntica. 50f. Monografia (Es-

pecialização em Ortodontia) – Associação Paulista dos Cirurgi-
ões Dentistas, Ribeirão Preto, 2017.

A estabilidade após o término do tratamento ortodôntico
é tão importante quanto qualquer outra fase do tratamento, e
deve ser criteriosamente avaliada com intuito de evitar recidi-
vas. Um correto diagnóstico e plano de tratamento é funda-
mental na estabilidade, pois os dentes movidos no osso por
aparelhos mecânicos tendem a retornar às suas posições inici-
ais. Sendo assim, após o tratamento ortodôntico corretivo é
necessário a manutenção dos resultados obtidos através de
aparelhos de contenção/retenção, que podem ser f ixos ou
removíveis. O objetivo deste trabalho de revisão de literatura
visou demonstrar a importância da fase de contenção, os tipos
de contensores mais utilizados e por quanto tempo devemos
indicá-los, salientando que a escolha do dispositivo de con-
tenção depende do tipo de má oclusão inicial, perfil facial e
idade do paciente. Para o arco inferior, as contenções de elei-
ção foram as barras linguais fixas 3x3, por serem mais eficien-
tes se comparados aos retentores removíveis, invisíveis na fren-
te, e requererem menos cooperação do paciente, além de pro-
porcionarem boa retenção a longo prazo. No arco superior as
placas de Hawley com suas variações são os dispositivos con-
tensores mais utilizados, demonstraram elevada durabilidade,
proporcionando boa intercuspidação, pequenas acomodações
dentárias, de fácil higienização, custo relativamente baixo e
não causa incômodo. Outra opção seria a placa confeccionada
a vácuo com acetato ou polietileno. O critério estabelecido
para definição do tempo de contenção apresentou-se muito
variável, dependendo de como se iniciou cada tratamento,
podendo ter indicação por um tempo limitado ou permanente.

Palavras-chave: Ortodontia, Recidiva, Contenção, tipos de
contenção, contenção ortodôntica, aparelhos ortodônticos,
placa de Hawley, estabilidade ortodôntica

2 - REVISÃO LITERARIA - Vários relatos.
3 - METODOLOGIA
Foi utilizado o método dedutivo-bibliográfico (revisão de

literatura), sendo selecionados, de forma criteriosa, artigos ci-
entíf icos das bases da Scielo, Bireme, Lilacs e USP; livros e
monografias pertinentes ao assunto em questão, não haven-
do restrição quanto ao período de busca.

4 - DISCUSSÃO
A estabilidade após o término do tratamento ortodôntico

é tão importante quanto qualquer outra fase do tratamento, e
deve ser criteriosamente avaliada com intuito de evitar recidi-
vas. Um correto diagnóstico e plano de tratamento é funda-
mental na estabilidade, pois os dentes movidos no osso por
aparelhos mecânicos tendem a retornar às suas posições inici-
ais. Sendo assim, após o tratamento ortodôntico corretivo é
necessário a manutenção dos resultados obtidos utilizando
aparelhos de contenção/retenção, que podem ser f ixos ou
removíveis (BENGTSON E BENGTSON, 1996; JOONDEPH, 2002;
KURAMAE et al., 2002; ESPERANÇA et al., 2005; CARICATI et al.,
2005; MOYERS, 2011; PROFFIT et al., 2012)

Melrose e Millet (1999) ponderaram que o tipo de trata-
mento realizado (procedimentos cirúrgicos) poderá ser um fa-
tor recidivante, e que a multiplicidade de fatores que afetam a
posição dentária pós-tratamento se relacionam de maneira tão
complexa que é impossível diferenciar um efeito do outro. Apesar
desta conclusão, outros pesquisadores (ZACHRISSON, 1998;
MELROSE E MILLET, 1999; JOONDEPH, 2002;  KURAMAE, 2002;
MENEZES E PACHECO, 2002; CARICATI et al., 2005; PROFFIT et
al., 2012), encontraram algumas causas como fatores da recidi-
va, são elas: correção incompleta de alguns detalhes da má-
oclusão inicial; expansão não intencionada ou deliberada la-
teral ou frontal (inclusive intercaninos inferiores); volta aos
hábitos e contenção inadequada; padrão de crescimento des-
favorável; atividade do músculo orofacial e da língua ou dese-
quilíbrios entre a posição mandibular e as forças oclusais e de
erupção, entre outras. Kuramae et al. (2002) e Bicalho e Bicalho
(2002) fundamentam que casos finalizados com excelência apre-
sentam melhor estabilidade, sendo assim, estabelecimentos
de pontos de contato e correção completa da rotação dentária
são fatores importantes, preocupando ainda em alcançar o
maior refinamento oclusal possível, buscando atingir as Seis
Chaves da Oclusão de Andrews.

As contenções fixas têm se mostrado eficazes para manter
o alinhamento dos dentes (AL YAMI, KUIJPERS-JAGTMAN, E VAN’T
HOF, 1999; SHAUGHNESSY, PROFFIT E SAMARA, 2016; KUCERA E
MAREK, 2016), porém, podem produzir movimentos dentários
indesejáveis, nos casos mais graves, requer um retratamento
ortodôntico. Por isso, segundo estudos de Shaughnessy, Pro-
ffit e Samara (2016) e Kucera e Marek (2016), a importância da
supervisão regular por profissionais, bem como orientação
aos pacientes de possíveis problemas, pois a detecção precoce
de falhas, quebra de fios e movimentos dentários criados pelo
retentor, é fundamental na prevenção de grandes problemas.
As principais intercorrências encontradas foram: inclinação de
caninos, assimetria, torque de incisivos, extrusão dos incisivos,
apinhamento, giroversões e reabertura de diastemas (KURA-
MAE et al., 2002; LIMA et al., 2012; SHAUGHNESSY, PROFFIT e
SAMARA, 2016; KUCERA e MAREK, 2016).

Para arcada inferior, os autores em sua maioria, concordam
que os retentores fixos 3x3 são a opção de eleição por serem
mais eficientes, se comparados aos removíveis, invisíveis na
frente, e requererem menos cooperação do paciente, além de
proporcionarem boa retenção a longo prazo (DAHL E ZACHRIS-

durabilidade segundo estudo de Gardner, Dunn e Taloumis
(2003) e Moshkelgosha, Shomali e Momeni (2016). Porém, o
contensor removível Osamu – termoplástico de policarbonato,
têm se mostrado ef iciente para contenção intra-arcos, tanto
superior como inferior, assim como para corrigir posições den-
tárias individuais; de simples confecção, baixo custo operacio-
nal e boa aceitação pelos pacientes (CARICATI et al., 2005).

Planejar e executar a contenção, são elementos difíceis da
prática clínica da ortodontia, pois não há meios disponíveis
ainda para se prever a recidiva, ou fornecer recomendações
objetivas sobre a duração da contenção. A resposta fisiológica
muda de acordo com cada paciente, e ainda com o tipo de
tratamento. A prescrição deve ser indivualizada, para tanto, a
duração ideal da contenção para a maioria dos casos ainda
permanece indeterminado, havendo grandes variações nos pro-
tocolos de contenção entre os clínicos (MELROSE E MILLET,
1999; JOODEPH, 2012).

Zachrisson (1998); Melrose e Millet (1999); Bicalho e Bicalho
(2002); Esperança et al. (2005); Rinchuse, Miles e Sheridan (2007)
e Joodeph (2012), consideraram que a duração da contenção
deve ser decidida para cada caso especificamente, e que para
combater o efeito de crescimento futuro sobre o alinhamento
do segmento ântero-inferior, na maioria dos casos, provavel-
mente uma contenção por tempo indefinido seria necessária,
sob monitoramento. O período de contenção tanto para ado-
lescente como para adulto deve ser indefinido, já que estudos
sobre o crescimento facial tardio têm demonstrado continui-
dade da erupção dos dentes na terceira e, possivelmente, na
quarta década da vida (ZACHRISSON, 1998).

O protocolo preconizado por Caricati et al. (2005) possui
tempos variáveis de uso, mas via de regra, a placa de Hawley é
usada por um período de 1 ano e a contenção fixa inferior
estende-se de 3 a 5 anos, podendo ser prolongado. Silva Filho,
Kubitski e Marinho (2005) prescreveram para a placa removível
de Hawley ou similar termoplástica, cerca de 1 ano, e à conten-
ção fixa (3X3, 4X4 ou 5X5), por longa duração ou mesmo inde-
finidamente. Proffit et al. (2012), indicam contenções removí-
veis em tempo integral pelos primeiros 3 a 4 meses, devendo
ser continuada por pelo menos 12 meses reduzindo o tempo
de uso (noturno), interromper o uso quando os dentes já esti-
verem estáveis; os pacientes em fase de crescimento necessi-
tam de contenção até que chegue a vida adulta. O protocolo
de contenção utilizado por Lima et al. (2012) na arcada superior
indica-se 2 anos, iniciando com 24 horas/dia de uso, reduzin-
do-se após o segundo ano para 12hs diária; para utilização na
arcada inferior o tempo foi indefinido. De acordo com as pes-
quisas de Meade e Millett (2014), o protocolo para o uso de
retentores formados a vácuo consiste em uso integral seguido
de uso parcial apenas noturno por mais de 10 anos.

Diferente dos demais, o Protocolo de Contenção Alonso,
segundo Alonso (2016), o paciente é acompanhado de 3 em 3
meses até completarem 12 meses e após, de seis meses, até
completarem 18 meses, depois em 24 meses e 36 respectiva-
mente, sendo que nos primeiros 6 a 9 meses são realizados
pequenos desgastes na contensão para permitir que os den-
tes superiores passem a ocluir nos dentes inferiores natural-
mente, até a retirada completa da contenção, que é feita após
12 meses de uso.

CONCLUSÃO
Diante da literatura revisada, concluiu-se que:
· A contenção é uma fase do tratamento imprescindível

para a manutenção dos resultados obtidos com a fase ativa, já
que elementos dentários que sofreram movimentação orto-
dôntica, tendem a retornar as suas posições originais.

· Casos finalizados com excelência apresentam melhor es-
tabilidade, sendo assim, é de fundamental importância o diag-
nóstico e plano de tratamento, pois eles são pré-requisitos
para uma boa indicação da contenção. A escolha do modelo
de contenção deverá ser diferenciada para cada situação.

· Para o arco inferior, as contenções de eleição foram as
barras linguais fixas 3x3, por serem mais eficientes se compara-
dos aos retentores removíveis, invisíveis na frente, e requere-
rem menos cooperação do paciente, além de proporcionarem
boa retenção a longo prazo.

·No arco superior as placas de Hawley com suas variações
são os dispositivos contensores mais utilizados, demonstram
elevada durabilidade, proporcionam boa intercuspidação, pro-
movem pequenas acomodações dentárias, de fácil higieniza-
ção, custo relativamente baixo e não causa incômodo. Outra
opção seria a placa confeccionada a vácuo com acetato ou
polietileno.

· O critério estabelecido para definição do tempo de con-
tenção é muito variável, e depende de como se iniciou cada
tratamento, podendo ter indicação por um tempo limitado ou
permanente.

· É necessário considerar que mudanças fisiológicas pode-
rão ocorrer em decorrência da maturação da dentição, e que,
sendo assim, não poderão ser considerados como recidivas.

4 - FUTURAS DIREÇÕES
Mais investigações seriam úteis para se assegurar que uma

prática eficaz e apropriada baseada em evidências seja adota-
da nas estratégias para o protocolo das contenções ortodôn-
ticas.

5 - BIBLIOGRÁFIA

ARTIGO COMPLETO
Artigo na íntegra com a Revisão Literária e  Bibliográfia -

solicite pelo email: rapin7@hotmail.com

SON, 1991; ZACHRISSON, 1998; CARICATI et al., 2005; SILVA FI-
LHO, KUBITSKI E MARINHO, 2005; SHIRASU, HAYACIBARA E RA-
MOS, 2007; RENKEMA et al., 2008; PROFFIT et al., 2012; AS-
SUMPÇÃO, et al., 2012; LIMA et al., 2012; SCHUTZ-FRANSSON et
al., 2016). Outras opções de contenção para arcada inferior,
são os aparelhos removíveis como: placa de Hawley placa de
Begg, placa com arco vestibular em resina, placa confecciona-
da a vácuo com acetato ou polietileno (GARDNER, DUNN e
TALOUMIS, 2003; CARICATI et al., 2005; AL-SULIAMAN, S.;
HASHIM, H. A.; CORDOVEZ, 2006; ASSUMPÇÃO, et al., 2012;
MEADE e MILLETT, 2014; ALONSO, 2016).

Alguns autores sugerem contenções 3x3 confeccionadas
com o fio de aço multitrançado e flexível de 0,0215, pois permi-
te movimentos fisiológicos dos dentes contidos, reduzindo a
concentração de tensões, podendo ser utilizado em ambas
arcadas (DAHL E ZACHRISSON, 1991; ZACHRISSON, 1998; SILVA
FILHO, KUBITSKI E MARINHO, 2005; PROFFIT et al., 2012; SHAU-
GHNESSY, PROFFIT E SAMARA, 2016). Já Bicalho e Bicalho (2002),
indicam a contenção modificada com livre acesso ao fio dental
- com fio redondo de 0,6mm, colada nos seis dentes, podendo
ser indicado para atender às mais variadas combinações, apon-
tando como vantagem a facilidade da remoção da placa bacte-
riana nas faces mesial e distal dos dentes. O que entra em
controvérsia com a pesquisa realizada por Shirasu, Hayacibara
e Ramos (2007), que compararam a contenção fixa convencio-
nal 3x3 plana com a contenção modificada, e observaram que
o índice de placa, cálculo e o índice gengival foram maiores
para a contenção modiûcada, nas faces linguais e proximais,
bem como ao longo do fio.

Também Lukiantchuki, Hayacibara e Ramos (2011), realiza-
ram comparação de parâmetros periodontais da contenção
com fio multitrançado X contenção modificada e constataram
que a contenção com f io de aço multitrançado apresentou
melhores resultados de acordo com os índices de placa, além
de maior conforto e preferência na sua utilização. Ainda, com-
parando as contenções planas coladas apenas aos caninos
com as contenções com fios de aço multitrançados fixada em
cada dente, os pesquisadores Schutz-Fransson et al. (2016)
concluíram que os dois tipos de contenção podem ser reco-
mendados, uma vez que ambos são igualmente eficazes no
processo de estabilização durante o período de contenção.
Diferenciando dos demais pesquisadores, Alonso (2016), não
utiliza nenhuma contenção inferior, a não ser para casos inici-
ais de Classe III ou apinhamento severo, que neste caso, faz
uso de uma contenção móvel com parafuso expansor na re-
gião anterior, deste modo, os principais procedimentos reali-
zados para prevenção ou correção das recidivas, são os des-
gastes interproximais e as reanatomizações, localizadas entre
as distais dos caninos inferiores e dos superiores.

Na arcada superior as contenções de maior eleição são as
placas removíveis de Hawley e suas adaptações (BENGTSON e
BENGTSON, 1996; CARICATI et al., 2005; SILVA FILHO, KUBITSKI E
MARINHO, 2005; AL-SULIAMAN S, HASHIM HA, CORDOVEZ,
2006; RINCHUSE, MILES E SHERIDAN, 2007; ASSUMPÇÃO et al.,
2012; LIMA et al., 2012; MOSHKELGOSHA, SHOMALI E MOMENI,
2016; ALONSO, 2016), seguida pela placa confeccionada a vá-
cuo com acetato ou polietileno, aparelho Planas, barra lingual
fixa e barra lingual fixa modificada (ASSUMPÇÃO et al., 2012).
As placas de Hawley, demonstram elevada durabilidade, pro-
porcionando intercuspidação dos dentes e pequenas acomo-
dações dentárias; de fácil higienização, custo relativamente
baixo e não causa incômodo. No entanto, a intercuspidação
pode ser prejudicada nas áreas em que os f ios de aço dos
grampos de retenção causem interferências oclusais, o que
levou a modificação realizada por Begg, pois proporciona uma
solução para minimizar o problema de interferências oclusais,
pela eliminação dos grampos de retenção. Ressalta-se que,
tanto para a arcada superior como para a inferior, a maior
desvantagem dos aparelhos de contenção removíveis é a ne-
cessidade de cooperação por parte dos pacientes.

Os retentores termoplásticos transparentes são uma alter-
nativa aos retentores f ixos e dispositivos Hawley removíveis,
contudo, demonstraram uma fraca resistência ao desgaste e

Contenção móvel com parafuso expansor
na região anterior. Fonte: Alonso (2016)

Fases do Protocolo Alonso de contenção. Fonte: Alonso (2016)
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INDICA ESPECIALISTA

SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO  (SLS 201)

Conjunto comercial, amplo espaço,
recepção, 3 salas sendo 1 com wc, cozinha,

wc privativo, 1 vaga de garagem.
Edifício com portaria 24hr, controle de acesso,

monitoramento, estacionamento avulso,
excelente localização.

Aceita proposta
Tratar com Garcia ImóveisR$ 750,00
(16) 3977-9200

ALUGO SALA
POR PERÍODO

Com todos os equipamentos ( rx, autoclave,
prof, ultrassom, equipo...) R$400,00 por mês.
Ja incluso condomínio (secretaria, agua, inter-
net, telefone, faxina...). Linda clínica. Vila Seixas.

Tratar com Igor

 (16) 99161 9008

Seja indicado. (16) 3629 0628. (16)99135 0540A maior vitrine da Odontologia regional.

Fone 16 3635 2495
Rua Campos Salles, 1922

Vila Seixas - Ribeirão Preto /SP

CRO 88 485
Disfunção Temporomandibular e Dor

Orofacial. Odontologia Hospitalar.
Clínica Geral

Cirurgiã-Dentista
do HCFMRP-USP

Doutora em Odontologia
Restauradora na FORP/USP

         Prof. Dr. Augusto
Oliveira, PhD

Estética Orofacial

Cirurgia Bucomaxilofacial

Implantes Dentais

16 99745.5858 / 11 99600.5858
draugustophd@gmail.com              Augusto Oliveira

CROSP: 17.903

Rua Dr. João Palma Guião, 715

Alto da Boa Vista

Fone 16 3635 6320

Dr. Artur Rocha Martini CRO 43 329

Cátia Janjácomo Martini CRO 88 615

Clínica Geral - Endodontia

Rua Rui Barbosa, 1296- Centro - Rib Preto-SP
Fone (16) 3628 6330

Aluga-se sala para Dentista
Consultório completo, ótima localiza-
ção, recepcionista, estacionamento.

Tratar com Dra. Cátia
(16) 99760 9590
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APCD-Ribeirão Preto marcando presença no CIOSP.

Graciela
Mazzei -
profa do
Curso de
Dentistica
Reabilita-
dora,
garimpan-
do no
CIOSP
2019

Artur Martini com  coordenadores municipais de saúde no CIOSP.

Regis Peporini e João Boneti no Estande da Conexão.Regis Peporini, Habib Nader e Artur Martini.

Regis Peporini  e Artur Martini com grandes  mestres da Endodontia no CIOSP:
profs Kleber Carvalho e Rielson Cardoso.

Artur Martini com  equipe da Woson

Patrícia  Jardim - diretora Dep. Social da APCD-RP
e empresária da Radiologia Jardim.

Profa. Dra. Rosane Lizarelli com Dra Juliana
Urbano - consultora clínica da MMOptics.

Dr. Regis e Dr. Artur no Estande da GSK, com Alexandre gerente nacional GSK,
Andreia Dandi - gerente distrital e Shirley - propagandista de RibeirÕ Preto.

Percorrendo a Feira Comercial: Lucio ,  Regis Peporini, Artur Martini e Silvio Cecchetto

Isadora Cavalcanti - diretora da EAP,
com Silvio no estande da Dabi Atlante.

=

Shirley  e Erika da GSK com Isamara Cavalcanti (diretora
do Dep. científico  da APCD-RP) com Lierci
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Paulo Saad e Nelio Franktin  no estande da Titanium

Paulo Bis, Pedro Sabatelau,  e a  equipe da Dentflex.

Diretores, professores e parceiros  da APCD-RP interagindo no Congresso.

Reinaldo e Elgin Oliveira no estande da Haydde

“Quanto tempo. Quanta saudade!”
Alunos da Endodontia em momento

únido de confraternização
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Consultorde vendas:  Zé Roberto
 (16) 3013-5646    (16) 99165 1802. Atendimento  das 08:30 às 12:00  e 14:00 ás 19:00.

Oportunidade!
 Vende ou aluga imóvel
construído para Clínica

Vende-se imóvel, onde hoje está
instalada clínica odontológica.

Construído em terreno de 290 metros quadrados.
Edificação em ótimo estado de conservação.

160 m2 de área construída,
com dois andares, composta por:

No primeiro andar:
Recepção, toilette, três salas e refeitório

No segundo andar:
Quatro salas, estruturadas para consultórios e sala de aula

Além de jardim e estacionamento.

Localizado na Av. Coronel Fernando Ferreira Leite, 946
Jardim Califórnia - Ribeirão Preto - SP

Maiores informações:

(16) 3620-1586 ou (16) 3621-3938
com Marcela. Whatsapp (16) 98155 5201
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 Novamente um sucesso
 a Caravana ao CIOSP

Cirurgiões-Dentistas são levados para visitar o congresso, percorrem a feira e participam de cursos.

 Cuidar da saúde bucal é fundamental e a
primeira medida nesse sentido é saber escolher
os produtos de higiene mais adequados. É im-
portante ressaltar que a prática de escovar os
dentes pode evitar diversos problemas e doen-
ças ao longo da vida.

Em 2019 cuide muito bem da saúde bucal, o
Conselho Regional de Odontologia de São Pau-
lo (CROSP) traz dicas e informações importan-
tes para a escolha de um dos principais itens da
nécessaire: a escova de dente! Confira a seguir o
que dizem os especialistas, lembrando sempre
de consultar regularmente o seu cirurgião-den-
tista.

A escova de dente
De modo geral e para quem tem a gengiva

saudável, as escovas de dente? mais indicadas
são as de cerdas macias. “Não precisa ser média,
nem extra macia. De modo geral a mais indica-
da é simplesmente macia”, aponta a cirurgiã-
dentista Luciana Scaff Vianna, da Câmara Técni-
ca de Periodontia do CROSP.

Em relação ao tamanho da escova, tudo
depende da arcada dentária, do tamanho dos
dentes e de seu posicionamento. “A habilidade
do paciente na escovação, o tamanho e a força
da mão também podem interferir na indicação”,
diz ela.

A cirurgiã-dentista acrescenta que os mo-
delos de numeração 30 e 35 - fator relacionado

com o tamanho da cabeça da escova de dente -
são os mais usuais. A espessura das cerdas e
recorte das pontas podem facilitar a limpeza to-
tal. Dessa forma, as chamadas slim parecem  ser
uma boa opção.

Vale destacar que sempre existem exceções
nas recomendações, pois cada indivíduo tem as
suas especificidades e por isso mesmo a consul-
ta com o profissional é fundamental. O cirur-
gião-dentista detém todo o conhecimento téc-
nico e científico para fazer as orientações mais
adequadas caso a caso.

E quem usa prótese?
Para quem usa próteses totais ou removí-

veis a indicação para higiene das peças são as
escovas de cerdas duras. “É importante também
que elas sejam limpas periodicamente com pro-
dutos específicos antissépticos efervescentes ou
bicarbonato de sódio”, aponta a profissional.

Em caso de próteses fixas ou implantes é
indicado também o uso de escovas interdentais
que possuem cerdas cônicas ou cilíndricas. Elas
auxiliam na higiene e nos espaços onde não há
acesso para o fio dental.

O modelo interdental também é o mais in-
dicado para quem usa aparelho, pois a higiene
apenas com escova comum pode ficar com-
prometida ou ser ineficiente.

O melhor para as crianças é...
Segundo a cirurgiã-dentista Silvana Frasci-

no, da Câmara Técnica de Odontopediatria do
CROSP, o modelo mais recomendado para as
crianças são os que possuem a cabeça pequena,
com cerdas macias. Muitas marcas têm mode-
los infantis e especificam a idade indicada na
embalagem.

“Para crianças de até três anos de idade é
melhor usar as escovas de cerdas extra macias,
com extremidade arredondada e cabo anatômi-
co com boa empunhadura e poucas reentrânci-
as”, avisa a cirurgiã-dentista.

Escova elétrica. Será que funciona?
No Brasil ela não é tão popular, mas muita

gente tem curiosidade a respeito da escova de
dente elétrica. Existem vários modelos no mer-
cado e ela é bem indicada  para quem apresenta
algum tipo de limitação funcional ou habilidade
reduzida. “Mas também pode ser usada por qual-
quer pessoa, já que muitos pacientes acham mais
fácil o uso”, diz Luciana. O importante é remover
a placa completamente.

Embora não haja contraindicações, o preço
costuma ser bem maior na comparação com os
modelos comuns que proporcionam o mesmo
efeito de limpeza.

Armazenamento e troca
O momento certo de trocar a escova bem

como a forma correta de armazenamento tam-
bém são importantes para que a higienização
da boca não seja comprometida. De nada adi-

anta comprar o modelo ideal e usá-lo além do
tempo recomendado.

A estimativa para troca é de três meses, mas
se as cerdas desgastarem antes disso a reco-
mendação é substituir, uma vez que a escova
perde a sua eficiência na limpeza.

Algumas escovas vêm com um indicador
colorido no meio das cerdas que descolore apon-
tando o momento da troca.

Outro ponto importante é saber armazenar
o produto da forma correta deixando-o longe
de lixeiras ou vaso sanitário, em que a prolifera-
ção de bactérias costuma ser maior. Guardar
dentro de embalagens específicas também é
opção. “Desde que limpa e seca”, ressalta Lucia-
na.

Com todos esses cuidados e as visitas regu-
lares ao cirurgião-dentista será mais fácil manter
a saúde da boca em dia em 2019!

Sobre o CROSP- O Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo (CROSP) é uma autar-
quia federal dotada de personalidade jurídica e
de direito público com a finalidade de fiscalizar e
supervisionar a ética profissional em todo o Esta-
do de São Paulo, cabendo-lhe zelar pelo perfeito
desempenho ético da Odontologia e pelo prestí-
gio e bom conceito da profissão e dos que a
exercem legalmente. Hoje, o CROSP conta com
115 mil profissionais inscritos.  Mais informações:
www.crosp.org.br

Saiba como escolher a sua escova de dente
O Conselho Regional de Odontologia de São Paulo (CROSP) apresenta  algumas dicas para você acertar no modelo
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 19, mais uma
vez superou as ex-
pectativas de-
monstrando que
os avanços no se-
tor, não param. “
As novidades são
muitas e estão
avançando cada
vez mais”, relatou
o cirurgião – den-
tista, Francisco
Marques de Mello
Neto, que esteve
no congresso pela
primeira vez. “Par-
ticipei de um han-
ds on utilizando
um cimento novo
para instrumentalização de cerâmicas em geral, como coroas
e laminados e constatei que o material é muito eficiente e
prático para o trabalho do dentista”, disse. Fora outros mate-
riais e outras tecnologias de alto nível apresentadas na feira”,
frisou.

Para o periodontista e implantodontista, Dr. Marco Sam-
paio, que contabiliza 35 anos de profissão, a feira mantém o

mesmo padrão de
qualidade e com
tecnologias cada vez
mais avançadas, na
área de implantes,
técnicas de cirurgias
e sistemas. Segundo
ele, muitas novida-
des, mas sem dúvi-
da alguma, que o
domínio da técnica
é o carro chefe para
o sucesso do trata-
mento.

“ Muita novida-
de no ramo de im-

Cirurgiões-dentistas participantes da Caravana ao CIOSP

Maria Luiza Santiago  e Érica
Teixeira Leite

plantes, porém é preciso ter domínio da técnica; o saber apli-
car e utilizar dessas tecnologias são os pontos fundamentais
para que o resultado seja eficiente e realizador”, disse.

Cordialidade:
A auxiliar administrativa da APCD – Ribeirão Preto, Érica

Teixeira Leite e a atendente e recepcionista, Maria Luiza San-
tiago conduziram a viagem. As guias, muito elogiadas pelos
passageiros acompanharam não só a viagem, como tam-
bém a visitação.

“Uma experiência muito válida pela qualidade do con-
gresso que proporcionou a atualização dos profissionais, co-
nhecimento de novos instrumentos e sistemas, possibilidade
de network junto aos cirurgiões – dentistas da nossa região,
que sempre procuram pelos nossos cursos oferecidos na sede
da APCD – ribeirão Preto. Um dia de conhecimento e relaci-
onamento”, lembrou.

Maria Luiza Santiago, que acompanha a caravana pelo
segundo ano consecutivo, a tarefa de acompanhar o gru-
po vale muito. “ É um apoio ao nosso associado, que tem a
comodidade de ir ao congresso com tranquilidade, segu-
rança e com a possibilidade de visitar a feira e encontrar o
que for de interesse”, disse.

A diretora da EAP da APCD-RP, Dra. Isamara Ca-
valcanti assumirá como conselheira do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, no final de fevereiro.

Após publicação no Diário Oficial do Município,
em 30 de janeiro de 2019, expedida pelo prefeito
municipal, Antônio Duarte Nogueira, a APCD-Ribei-
rão Preto passa a ter uma representante no Conse-
lho Municipal de Saúde. Depois de participar das úl-
timas eleições para fazer parte do Conselho, a Dra.
Isamara Geandra Cavalcanti Caputo, que ocupará uma
cadeira como titular, inicia suas atividades no dia 21
de fevereiro.

"Estou muito feliz em fazer parte deste Conselho, que
tem por finalidade de discutir e resolver questões impor-
tantes no âmbito da saúde no município", diz ela.

Isamara Cavalcanti é especialista e mestre em
Odontologia Legal e Deontologia pela FOP/Unicamp.
É doutora em Clínica Médica pela FMRP/USP e pro-
fessora de Odontologia Legal nos Cursos de Pós-
Graduação da APCD-Ribeirão Preto e no Instituto Pau-
lista de Estudos Bioéticos e Jurídicos (IPEBJ).

Isamara Cavalcanti
representa a APCD

 no Conselho
Municipal de Saúde
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VITRINE Odonto
Fale com o Técnico ou Consultor de Vendas

Consultores
de vendas e
assistência
Técnica
P/ Ribeirão Preto e região

Genivaldo
(16) 98244 3500
whatsapp

Maristela
(16) 98244 3534
whatsapp

Email: comercial@
universalodonto.com.br
www.universalodonto.com.br

Dentflex
Av. Thomaz Alberto Whately, 670

Parque Ind. Tanquinho - Ribeirão Preto SP

Consultor
de vendas
P/Ribeirão Preto e região

PedroTadeu
Sabbatelau

(16) 99132 3150 Claro
(16) 98812 3992 Oi
(16) 99712 1771 Vivo
(16) 98144 9979 Tim
(16) 2133 0000

pedrodentflex@gmail.com

www.dentflex.com.br

Consultor
de vendas
e assistência
técnica
P/ Ribeirão Preto e região

Rafael Rosato
(16) 3441 1026
(16) 30191934
        (16) 99171 6315

Rua Paraná, 359 -
 Ipiranga
Ribeirão Preto-SP

auxiliumodonto@hotmail.com
www.auxiliumodonto.com.br

Revenda/Assistência

Assistência Técnica Multimarcas
nos segmentos

Técnico em
Prótese
Dentária
P/ Ribeirão Preto e região

Márcio Pessica
CRO TPD 8058

(16) 3610 8969

Rua Claro Rosa, 65

Campos Elíseos .

Ribeirão Preto - SP.

Especialidade
•Implantes •Metalocerâmica

•Metal Free
•Estética em Geral

labpessica@hotmail.com

Soluções práticas e
econômicas em Proteção

Radiológicas

Físico
responsável:
Sergio Luiz Rocha

ABFM- RD001

Fone/ Fax
(16) 3627 2636
(16) 3441 7265

contato@ms
medical.com.br

•Levantamento Radiométrico
•Testes de Controle de qualidade

•Upgrade Comando de Raio X
•Comercio de ¨Raio X recondicionado

•Assessoria em Física Médica
•Manutenção em Raio X Odontológico

www.msmedical.com.br
  Rua José Peri, 475 - Nova Ribeirania

Ribeirão Preto – SP.
(16) 98123 9854

(16) 98219 7075
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VITRINE Odonto
Fale com o Técnico ou Consultor de Vendas

José Roberto Buraneli  (16) 99133.1013,
Matheus Martins Buraneli  (16) 99341.7007

www.amjequipamentos.com.br.

Vendas Assistência Técnica
 em Aparelhos Odontológicos

MULTIMARCAS

. Comercialização de equipamentos médicos e odontológicos;
. Manutenção Preventiva e Corretiva, em equipamentos médicos e odontológicos

Com Backup, Peças Originais, agilidade na Manutenção e Garantia.

Rua Isaias José Ferreira no 907, Jardim Palmares
Ribeirão Preto - SP  / Fone (16) 3967-3771

 contato@amjequipamentos.com.br
www.amjequipamentos.com.br.

AAssistência técnica autorizada

Luciane
16 99176 3858

                    Confeccionamos
Estofados

Todas as marcas
 à base troca.

Atacado e varejo

Estofamentos
em Couro.

Estofados odontológicos
em Poliuretano expandido,
revestido em PVCron
Laminado sem costuras.

Tel/fax: (16) 3626 2582
Rua Santos nº 201
CEP 14075-060 - Ribeirão Preto - SP
vendas@stylustapecaria.com.br
www.stylustapecaria.com.br
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